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Comitê de Enfrentamento e Combate à Covid-19 em São Gabriel da Cachoeira – 

Informe 38 – 04 de junho de 2020 

 

Indígena mais idosa a se recuperar da Covid-19 é de São Gabriel 

A imagem de dona Nazária, de 92 anos, indígena da etnia Baniwa, deixando o hospital 

em Manaus, após ser internada para se tratar contra o novo coronavírus, ganhou as redes 

sociais na semana passada.  

Ela é a indígena mais idosa a ter alta hospitalar após se recuperar da Covid-19 e se 

tornou um símbolo da força dos povos tradicionais.  

E essa história ganhou um capítulo especial: Nazária Lopes é de São Gabriel da 

Cachoeira, da comunidade Santa Terezinha, no rio Yawiari, afluente do rio Uaupés.  

Atualmente, ela mora em Manaus, para onde seguiu há cerca de dois anos, depois que 

suas filhas se mudaram para a capital.  A família mora no Bairro Tarumã, Parque das 

Tribos.   

Seu genro Guilherme Manoel Antônio, de 48 anos, conta que ela passa bem, mas ainda 

está fraca e diz que quer ficar boa logo, como estava antes de adoecer, para preparar seu 

peixinho.  

”Ela gosta muito de quinhampira, de beiju de tapioca, que ela fazia lá na comunidade”, 

conta Guilherme.  

Mesmo a família vivendo em Manaus, o costume dos remédios caseiros foi mantido: 

todos tomam os chás preparados por dona Laura, filha de Nazária e esposa de 

Guilherme. 

Segundo a Prefeitura de Manaus, dona Nazária recebeu alta médica do hospital de 

campanha municipal em 27 de maio.  

Profissionais do hospital, mantido pela prefeitura em parceria com a iniciativa privada, 

acreditam que ela possa ter mais de 100 anos, uma vez que seu registro de nascimento 

foi feito quando ela já era adolescente. Nazária não fala português.  

 

Cidade ultrapassa os 2 mil casos 
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Os casos confirmados da Covid-19 chegaram a 2.232 em São Gabriel da Cachoeira, de 

acordo com boletim epidemiológico divulgado nessa quinta-feira (4).  

Com isso, o município passa ser o segundo do interior do Estado com maior número de 

registros da doença, ficando atrás apenas de Manacapuru, que tem 2.591 casos.  

O boletim indica ainda que em São Gabriel há:  

26 óbitos confirmados;  

819 monitorados;  

1.287 recuperados;  

11 internados: 6 em São Gabriel e 5 transferidos para Manaus.   

 

Mais de 100 casos nas comunidades  

Na área de atuação do Distrito Sanitário Especial Indígena do Alto Rio Negro (Dsei-

ARN), são 113 casos com 5 mortos. 

Polos-base com casos: 

Taracuá - 19 

Iauaretê - 16 

Ilha das Flores - 14 

Cucuí - 10 

Juriti - 9 

Tunuí - 9 

Itapereira - 8 

Tucumã - 6 

Balaio - 4 

Vila Nova - 4 

Camarão - 4 

Cumaru - 3  

Área urbana - 3 

Cauburis - 2 

Pari-Cachoeira - 1 

Tapera - 1 

Mortes foram registradas no  Balaio; Juruti; Itapereira; Cumaru e área urbana.  
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No Dsei Yanomami, são 59 casos e 3 mortes. 

 

Expedicionários da Saúde – EDS  

A organização humanitária médica Expedicionários da Saúde realizou a doação de 

vários equipamentos, EPIs e medicamentos, no valor total de R$ 800 mil, ao Comitê de 

Enfrentamento e Combate à Covid-19 em São Gabriel da Cachoeira.  

Esses materiais são, principalmente, para uso do Distrito Sanitário Especial Indígena 

Alto Rio Negro (Dsei-ARN) em medidas de prevenção e tratamento à Covid-19.   

A maior parcela – R$ 428 mil – foi para a compra de 110 concentradores de oxigênio.  

Essas miniusinas de oxigênio já estão sendo levadas para a território indígena para  

instalação nas Unidades de Atendimento Primário Indígena (UAPIs) criadas para dar 

suporte a pacientes não graves com sintomas da Covid-19.  

Entregas dos materiais vêm sendo feitas, com apoio logístico do Greenpeace, desde o 

início do registro de casos em São Gabriel. Nessa quinta-feira (4) chegou outra remessa. 

 

Cooperação Brasil-Colômbia 

Nessa quinta-feira (4) o Dsei-ARN realizou uma ação de cooperação entre Brasil e 

Colômbia. Profissionais de saúde brasileiros foram capacitados em Yavarete-Colômbia.  

Com esse treinamento, serão realizados 50 swab - coletas de material para o exame PCR 

da Covid-19 em Iauaretê-Brasil. Esse material será processado em Bogotá!  

 

Iauaretê  

A Coordenadoria das Organizações Indígenas do Distrito de Iauaretê (Coidi), a 

Associação das Comunidades Indígenas de Iauaretê (Acii) e a Representação Municipal 

de São Gabriel da Cachoeira em Iauaretê encaminharam ao Comitê solicitação de 

providências.  

Foi apontado que há contágio comunitário da Covid-19 no distrito. 

São reivindicados:  

Realização de testes para todos os moradores; 

Reforço de profissionais, medicamentos e equipamentos para a Unidade Mista de 

Iauaretê; 

Pagamento do Bolsa-Família na comunidade; 

Garantia de cestas básicas às famílias. 

 

Apoio ao Içana  
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Em mais uma ação humanitária, uma equipe da FOIRN, com apoio de parceiros, seguiu 

nessa quinta-feira (4) para comunidades da calha do rio Içana e afluentes, Alto Rio 

Negro, com uma carga de 933 cestas básicas a serem entregues a famílias da região.  

Todo o material foi desinfectado seguindo as normas sanitárias. 

A operação tem o apoio da Campanha Rio Negro, Nós Cuidamos, desenvolvida pela 

Foirn com  (noscuidamos@foirn.org.br). A campanha tem entre seus objetivos dar 

suporte ao indígena para que ele permaneça em suas aldeias, sem precisar seguir até o 

ambiente urbano, onde corre maior risco de se contaminar com o novo coronavírus.  

São parceiros da ação Dsei-ARN; Funai; Prefeitura; Ifam-SGC; Coiab; EDS; Diocese-

SGC; Amazônia Viva; Nia Tero; ERN; RFN. 

 

Teste para Covid-19  

Recomendação técnica da Secretaria Municipal de Saúde (Semsa) indica em quais 

situações deve ser feita a testagem da Covid-19:  

Todos os pacientes hospitalizados por síndrome respiratória aguda grave;  

Profissionais de saúde e de segurança com sintomas gripais;  

Pessoas com sintomas e que sejam do grupo de risco: idosos com 60 anos ou mais; 

grávidas; puérperas; aquelas pessoas com outras doenças, como hipertensão ou diabetes;  

Todos aqueles que morreram com suspeita de terem contraído a doença. 

O que é sintoma gripal: sensação febril ou febre; tosse ou dor de garganta ou coriza ou 

dificuldade respiratória.  

Atenção: a Semsa só realiza o teste rápido. Esse teste só pode ser feito após o 8º dia do 

aparecimento dos sintomas. 

 

Regras para os ônibus 

O transporte público coletivo de passageiros feito pelos ônibus foi liberado, de forma 

excepcional, até o dia 8 de junho.   

Mas há regras para a circulação dos ônibus, que constam de decreto publicado na 

quarta-feira (3):  

Só pode ser realizado das 6h às 15h; 

Não pode exceder a capacidade de passageiros sentados; 

Só pode rodar metade da frota, sendo divida em números pares e ímpares, conforme 

registro da Secretaria Municipal de Fazenda;   

A higienização do veículo deve ser feita a cada nova rota;  

Sempre que possível, as janelas e alçapões devem ficar abertos para evitar a 

disseminação do novo coronavírus; 
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Todos os ocupantes do ônibus devem usar máscaras.  

 

Embarcações  

Embarcação com mais 107 passageiros que tinham ficado retidos em Manaus, desde o 

início da pandemia, saiu na quarta-feira de Manaus.  

Com essa viagem encerra-se a listagem da Secretaria Municipal de Assistência Social 

que identificou as pessoas retidas na capital por causa da pandemia.  

A assistente social Edirlene, responsável pela listagem, volta à sua função anterior.  

As autorizações para tráfego de embarcações continuam dependendo de solicitação do 

município, que deve encaminhar, quando necessário, pedido de liberação da viagem 

para a Agência Reguladora dos Serviços Públicos Delegados e Contratados do Estado 

do Amazonas (Arsepam).  

Há regras para as viagens ocorrerem:  

O limite de passageiros é de 50% da capacidade da embarcação;  

Todos na embarcação devem usar máscaras;  

Deve ser disponibilizado álcool em gel;  

As empresas devem reforçar a limpeza da embarcação. 

 

O Comitê foi criado pelo Decreto 003, de 18 de março de 2020, do prefeito Clóvis 

Moreira Saldanha, e é composto pelas secretarias municipais, 2ª Brigada de Infantaria 

de Selva, Federação das Organizações Indígenas do Rio Negro (Foirn); Instituto 

Socioambiental (ISA); Fundação Nacional do Índio (Funai); Instituto Federal do 

Amazonas (Ifam) - Campus São Gabriel da Cachoeira; Ministério Público; Poder 

Judiciário; Distrito Sanitário Especial Indígena Alto Rio Negro (Dsei-ARN); Dsei 

Yanomami; Hospital de Guarnição; Diocese de São Gabriel da Cachoeira; Conselho 

Municipal de Saúde; Câmara Municipal; Guarda Municipal; Polícia Militar; Polícia 

Civil; Marinha; Força Aérea Brasileira (FAB). 

Informativo elaborado por Ana Amélia Hamdan, jornalista - MTB 5433/MG. Instituto 

Socioambiental/ISA. Se quiser receber nosso informe direto no seu celular, envie um 

whatsApp para (31) 99806 2958 


